
despedida 
remota de uma
pessoa querida



despedida remota
de uma pessoa querida

acolhida
Elevo os meus olhos para os 
montes: de onde me virá o 

Esta liturgia é conduzida pelo Ministro ou pela 
Ministra. Onde não houve a possibilidade dos 
familiares acompanharem presencialmente a 

despedida de seu ente querido, recomenda-se ao 
Ministro/à Ministra oferecer e organizar uma 

despedida virtual através de uma 
videoconferência. Poderão ser convidadas, além 
da família, pessoas amigas, da Comunidade, etc. 

Solicitar que os/as par�cipantes da 
videoconferência se acomodem de forma 

confortável, acendam uma vela e escolham 
uma lembrança da pessoa falecida [objeto 

simbólico]. Uma foto da pessoa falecida pode 
ser colocada no ambiente da família. 



socorro? O meu socorro vem do 
SENHOR, que fez o céu e a terra. 
(Salmo 121.1-2)

SAUDAÇÃO
A graça de nosso Senhor Jesus 
Cristo, o amor de Deus e a 
comunhão do Espírito Santo 
sejam com você (dizer o nome 
da pessoa/familiares em luto)  e
(se for o caso) com cada pessoa 
aqui conectada.

Oração
Oremos: Deus de amor, consolo 
nas tribulações, dá-nos teu 
amparo nesta hora di�cil e de 
dor. Em fé, unidos e unidas a �, 



compar�lhamos a tristeza que 
sen�mos. Preenche-nos com o 
teu Santo Espírito de consolo e 
segurança. Dá-nos coragem para 
enfrentar o que não podemos 
mudar e fortalece em nós a 
confiança de que tu estás 
sempre conosco, desde o 
amanhecer até o anoitecer, do 
nosso nascer até o nosso morrer.
Por Jesus Cristo, que, con�go e 
com o Espírito Santo, vive e reina 
de eternidade a eternidade. 
Amém.

Tempo para a despedida
Nossas vidas são marcadas pelo 
tempo da presença de pessoas 



que amamos. Mas também pelo 
tempo da ausência saudosa 
delas. Para Deus, nós 
pertencemos à sua grande 
família, e essa nunca se desfaz 
nem pela separação da morte. 
Isto nos foi atestado pelo 
ba�smo, quando Deus nos disse 
“chamei-te pelo teu nome, tu és 
meu, tu és minha”. Pela nossa 
condição humana, sabemos que 
as separações que enfrentamos 
em nossa vida, neste mundo, 
são inevitáveis. Contudo, para 
quem crê no Cristo ressurreto, a 
vida se fez eterna. Isto nos faz 
olhar para Deus, para o seu 
Filho, e nele esperar. Enquanto 
esperamos, Deus nos ajuda a 
superar a dor. Ele nos dá forças 



para suportarmos a perda. E a 
presença amorosa de outras 
pessoas nos transmite esta 
força. Por isso, estamos aqui, 
como grupo (comunidade), para 
expressar nosso apoio. 
Enquanto vivemos e nos 
relacionamos neste mundo, 
Deus nos concede ricas 
oportunidades de trocarmos 
palavras, de nos aproximarmos, 
de dizermos o quanto cada 
pessoa é importante. Mas, na 
ausência de alguém, também 
podemos expressar nossos 
sen�mentos. Convidamos você, 
família de N.N, a dizer uma 
palavra de despedida, talvez 
aquela palavra que você(s) não 



teve (�veram) tempo de dizer a 
N.N. em seus úl�mos momentos 
de vida, devido às circunstâncias. 
Receba(m) de Deus este 
momento de graça e divida(m) 
conosco as palavras de 
despedida a N.N, que você(s) 
guardou (guardaram) em seu 
coração. 

(Tempo para o ato)

Acolhemos as suas palavras 
(também o seu silêncio!) e 
agradecemos pela par�lha dos 
seus sen�mentos. Deus acolhe 
você com tudo o que você aqui 
expressou. São palavras que 
ficarão em memória de seu 
querido/sua querida N.N.



  Leitura do Salmo 121
(De preferência lido por alguém da família)

Um tempo para a memória 
Lembrança da pessoa falecida: convidar a 
pessoa/familiar a dizer por que escolheu o objeto 
simbólico e o que ele/ela deseja guardar do seu ente 
querido, em sua memória.

(Tempo para o ato) 

Um lugar para a memória
(Após a memória) 
Gostaríamos de animar você(s) a 
escolher(em) um espaço em sua 
casa com papel, caneta, lápis 
colorido, juntamente com uma 
foto do seu ente querido. À 
medida que você(s) sen�r(em) 
vontade, u�lize(m) este espaço 



reservado para escrever uma 
palavra, ou um bilhete com uma 
mensagem, ou uma carta, ou um 
desenho, expressando os seus 
sen�mentos, seja de raiva, de dor, 
de pedido ou de agradecimento. 
Coloque(m) aí, neste lugar, uma 
cruz, para lembrar que tudo o 
que você(s) ali entregar(em) será 
recebido por Deus. Ele quer 
cuidar de você, de vocês. E 
convida você(s) a entregar(em) 
todas as suas cargas a Ele, pois 
assim está escrito em Mateus 
11.28: Venham a mim todos 
vocês que estão cansados e 
sobrecarregados, e eu os 
aliviarei.



Hino
(Escolhido previamente pela pessoa enlutada. Este 
hino pode ser ouvido através de uma gravação, ou 
alguém do grupo poderá cantar para a 
família/pessoa enlutada)

(Importante! Como um passo importante no 
processo de luto, ajude a família/pessoa a des�nar 
as mensagens, desenhos, etc., a um lugar especial 
que pode ser escolhido por ela. Pode ser na própria 
sepultura do seu ente querido. Desta forma, desfaz-
se o espaço da memória em casa).

Oração final
Deus eterno, tu que és a ponte 
que une todas as pessoas, as 
que vivem e as que par�ram da 
nossa vida, vem em nosso 
auxílio. Não deixes que a dor nos 
faça sucumbir. Segura firme as 
mãos de nossas 
queridas/queridos, N.N. (nome 



das pessoas enlutadas). Guarda-
as em teu amor. Ouve cada 
gemido seu, enxuga suas 
lágrimas e concede-lhes paz. 
Envia amigos, amigas, anjos 
solidários, para o/a escutarem 
em sua dor e oferecerem sua 
presença consoladora.  Dá a 
eles/elas a segurança de que tu 
estás sempre perto e a certeza 
de que recebes em sua morada 
o seu ente querido que par�u. E 
conserva em todos e todas nós a 
esperança de que toda esta 
tempestade irá passar, porque tu 
és Deus e tudo está em tuas 
mãos. Por teu filho Jesus Cristo, 
que suportou as dores da cruz, 
venceu a morte e conquistou a 
vida eterna e a nossa salvação. 



Pai Nosso

Bênção
(Ministro/Ministra convida as pessoas a abrirem e 
estenderam suas mãos)

O Senhor te abençoe e te 
guarde; o Senhor faça 
resplandecer o seu rosto sobre
� e tenha misericórdia de �;
o Senhor levante o seu rosto 
sobre � e te dê a paz. Amém.

 



Cat. Erli Mansk
COORDENAÇÃO DE LITURGIA
Secretaria da Ação Comunitária

Imagem de capa:
Foto de escultura criada por Gisela Daunis, referente ao 
Salmo 40.2 e 3 (acervo ar�s�co da Faculdades EST)

RITUAIS
EM TEMPOS
DE aflição
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